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      Continue lendo se tiver coragem...




      Essa próxima história é realmente sinistra. Coisas terríveis acontecem. Vocês podem ficar um tanto assustados — estou me dirigindo às crianças maiores nesse momento.




      Quanto às menores, se ainda estiverem por perto, devo advertir, devo implorar: faça com que desistam. Não deixem que escutem essa história. Elas podem ter pesadelos depois. Não, elas vão ter pesadelos depois.




      Pelo menos, leiam antes, em silêncio. Então, se acharem que elas conseguirão aguentar, talvez, quem sabe, vocês possam ler para elas em voz alta. Daí a culpa será toda sua se elas não dormirem direito por uma semana.
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      Houve um tempo em que contos de fadas eram incríveis.




      Eu sei, eu sei. Vocês não acreditam em mim. Não me surpreendo. Até pouco tempo atrás, eu mesmo não teria acreditado. Meninas com capuzes vermelhos saltitando pela floresta? Incrível? Duvido.




      Até que me debrucei sobre os livros. Os verdadeiros contos de Grimm. Nesses quase não há menininha de capuz vermelho alguma.




      Bom, na verdade, tem uma. Mas ela é devorada.




      — Certo — você provavelmente está se perguntando —, se contos de fadas são tão legais, por que a maioria dos que ouço parece um tédio infinito?




      Vocês sabem como funciona esse negócio de história. Alguém começa a contar. Um outro repete mudando um pouquinho. O próximo modifica ainda mais. Logo, logo, alguém está tirando todas as cenas assustadoras e sangrentas — em outras palavras, as partes mais legais — ao contar para o filho e, quando você menos espera, virou um conto de fadas sobre uma garotinha adorável com um capuz vermelho, saltitando pela floresta para levar biscoitos para a vovozinha. E você está tão entediado que desmaiou no chão.




      As verdadeiras histórias dos irmãos Grimm não são assim.




      Observem João e Maria, por exemplo. Duas crianças gulosas tentam comer a casa de uma bruxa, então ela decide cozinhá-los para o jantar em vez disso — o que me parece justo. Mas antes que ela consiga colocar seu plano (perfeitamente razoável) em prática, eles a trancam num forno para que seja assada até a morte.




      E isso é muito legal, vocês precisam admitir.




      Mas talvez não seja incrível.




      Exceto que — e aqui está a questão — essa não é a verdadeira história de João e Maria.




      Pois vejam bem, existe outra história escondida nos Contos de Grimm. Uma saga que se desenrola ao longo de toda aquela premissa obscura e misteriosa — como uma trilha de migalhas de pão despejada ao longo de uma floresta. Ela aparece em narrativas que talvez você nunca tenha ouvido falar, como O fiel Johannes e Irmão e Irmã. E também em algumas que você já conhece — João e Maria, por exemplo.




      É a história de duas crianças — uma menina chamada Maria e um menino chamado João — viajando por um mundo mágico e nefasto. É a história de duas crianças batalhando e fracassando e depois não fracassando mais. É a história de duas crianças descobrindo o significado das coisas.




      Antes de continuar, um aviso: as histórias dos Contos de Grimm — aquelas que não foram alteradas para poupar crianças menores — costumam ser violentas e bastante sangrentas. E o relato que se segue, o único realmente verdadeiro dentre todos, é o mais violento e sangrento que você poderia imaginar.




      Sério.




      Então, se você não curte esse tipo de coisa, talvez seja melhor parar nesse momento.




      Vejam bem, o mundo dos Grimm pode ser um lugar bem angustiante. Mas vale a pena ser explorado. Afinal de contas, é nas zonas mais escuras da vida que se encontra a beleza mais iluminada e a sabedoria mais profunda.




      E, claro, a maior quantidade de sangue.
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      Era uma vez um reino chamado Grimm, onde um velho rei estava deitado em seu leito de morte. Ele era o avô de João e Maria — mas não sabia disso, pois nem João nem Maria haviam nascido ainda.




      Agora calma.




      Sei o que vocês devem estar pensando.




      Tenho total consciência de que ninguém quer ouvir uma história que acontece antes dos personagens principais aparecerem. Essas são muito chatas, porque sempre acabam exatamente da mesma forma. Com os personagens principais aparecendo.




      Mas não se preocupe. Essa história é bem diferente de todas que vocês já ouviram.




      Vejam bem, João e Maria não simplesmente aparecem no final.




      Eles aparecem.




      E são decapitados.




      Um pequeno detalhe.




      O velho rei, sabendo que estava prestes a bater as botas, solicitou a presença de seu criado mais leal e antigo. O nome dele era Johannes; mas como tinha servido o pai do rei, e o pai de seu pai, e o pai do pai de seu pai tão lealmente, todos o chamavam de O Fiel Johannes.




      Johannes entrou cambaleando com as pernas arqueadas, apoiando as costas tortas a cada passo e olhando de relance com seu único olho bom. Seu nariz comprido farejava o ar. A boca se fechava em volta de dois dentes apodrecidos. Mas, apesar daquela aparência grotesca, o velho rei exclamou, sorrindo “Ah, Johannes!” assim que o avistou, e pediu para que se aproximasse.




      A voz do rei estava fraca quando anunciou:




      — Logo estarei dormindo o sono dos justos. Porém, antes que chegue a hora da minha partida, você deve me prometer duas coisas. Em primeiro lugar, prometa que será tão fiel ao meu jovem filho quanto foi a mim.




      Sem hesitar, Johannes prometeu.




      O velho rei continuou:




      — Em segundo lugar, prometa que você lhe mostrará toda sua herança... o castelo, os tesouros, todo esse reino maravilhoso... menos um aposento. Não permita que ele entre na sala onde fica o retrato da princesa dourada. Um simples olhar bastará para que ele se apaixone perdidamente por ela. Receio que isso venha a lhe custar a própria vida.




      O rei segurou com firmeza a mão de Johannes:




      — Prometa.




      Novamente Johannes prometeu. Nesse momento, as rugas de preocupação na testa do rei se desfizeram, e seus olhos fecharam num último suspiro.




      Não tardou para que o príncipe fosse coroado o novo rei. Desfiles, festejos e banquetes celebraram o acontecimento por todo o reino. Quando a poeira das comemorações finalmente assentou, Johannes o convocou para uma conversa em particular.




      Primeiro, o criado descreveu para ele todas as responsabilidades do trono. O jovem rei tentou não pegar no sono.




      Em seguida, explicou que o velho monarca tinha lhe pedido que mostrasse ao novo rei toda a herança — o castelo, os tesouros, todo aquele reino maravilhoso. Ao ouvir a palavra tesouros, o rosto do rapaz se iluminou. Não que ele fosse ganancioso. Mas ficou instigado com a existência de um tesouro.




      Finalmente, Johannes tentou explicar seu próprio papel ao jovem rei.




      — Servi seu pai, e o pai de seu pai, e o pai do pai de seu pai — disse Johannes. O jovem rei começou a calcular em seus dedos como aquilo podia ao menos ser possível, mas, antes que ele pudesse terminar a conta, Johannes interrompeu. — Sou chamado de O Fiel Johannes porque devotei minha vida aos Reis de Grimm. A ajudá-los. A aconselhá-los. A atendê-los.




      — Entendê-los? — perguntou o jovem rei.




      — Não. Atendê-los. No sentido arcaico da palavra. O sentido de me portar debaixo deles. Apoiá-los. Carregar seus problemas e suas dores em meus ombros.




      O jovem rei refletiu sobre aquilo.




      — Então você me atenderá também? — perguntou ele.




      — Sim.




      — Não importa o que aconteça?




      — Sob quaisquer circunstâncias. Esse é o significado de ser fiel.




      — Bem, eu já não estou entendendo mais nada desse assunto chato e gostaria de ver os tesouros agora — concluiu, se levantando.




      O Fiel Johannes balançou a cabeça e suspirou.




      Começaram explorando cada centímetro do castelo — as criptas onde guardavam o tesouro, as torres e cada um dos aposentos. Todos, menos um, claro. Um dos cômodos permanecia trancado, mesmo depois de passarem diversas vezes em frente à porta.




      O jovem rei não era bobo e logo percebeu a exceção. Então perguntou:




      — Por que motivo, Johannes, você insiste em me mostrar todos os aposentos do palácio, mas nunca essa sala?




      O criado semicerrou seu olho bom e encrespou a boca amarrotada com apenas dois dentes. E falou:




      — Seu pai me pediu para que não lhe mostrasse aquele aposento, Vossa Majestade. Ele temia que isso pudesse custar sua própria vida.




      Desculpe, mas tenho de parar um minutinho. Não sei o que vocês estão pensando nesse momento, mas quando ouvi essa parte da história pela primeira vez, pensei: “Como assim? Ele pirou?”.




      Talvez vocês saibam alguma coisa sobre jovens rapazes, e talvez não saibam. Eu, por já ter sido jovem um dia, tenho algum conhecimento de causa. Uma das coisas que sei é que, se vocês não querem que um jovem faça algo — por exemplo, entrar numa sala onde está o retrato de uma princesa absurdamente bela — , anunciar que “Isso poderia lhe custar a vida” é possivelmente a pior coisa que poderia ser dita. Porque, a partir daquele instante, nada mais parecerá tão importante quanto aquilo para ele.




      Quero dizer, por que Johannes não simplesmente desconversou? Como, por exemplo, respondendo: “É um armário para guardar vassouras. Por quê? Você quer ver um armário para guardar vassouras?”. Ou ainda: “É uma porta falsa, tolinho. Meramente decorativa”. Ou até mesmo: “É o banheiro feminino, Alteza. Melhor nem pensar em dar uma espiada!”




      Qualquer uma dessas opções seria perfeitamente aceitável, até onde sei.




      Mas ele não falou nenhuma dessas coisas. Se tivesse falado, os terríveis acontecimentos devastadores que viriam em seguida nunca teriam ocorrido.




      (Bem, nesse caso, talvez tenha sido melhor ele ter dito a verdade.)




      — Custar minha vida? — proclamou o jovem rei, balançando a cabeça. — Mas que bobagem!




      E insistiu que o criado permitisse sua entrada no tal cômodo. Primeiro ele exigiu. Mas Johannes recusou. Depois ele ordenou. Ainda assim Johannes recusou. Então ele se jogou no chão e deu um chilique, o que era bastante descabido para um rapaz daquela idade. Finalmente, o Fiel Johannes percebeu que não poderia impedi-lo para sempre. Então, franzindo o rosto gasto e carrancudo, destrancou a porta.




      O rei entrou correndo na sala. Imediatamente, deparou-se com o mais belo retrato da mais bela mulher que ele já tinha visto em toda sua vida. O cabelo parecia ter sido fiado com uma trama de ouro puro. Os olhos cintilavam como o oceano num dia ensolarado. E, ainda assim, em volta dos lábios, havia uma ponta de melancolia, de solidão.




      O jovem rei encarou uma única vez o quadro e caiu desmaiado.




      _____




      Mais tarde, em seus aposentos, ele recobrou os sentidos. Johannes se reclinou sobre sua cama.




      — Quem era aquela criatura radiante? — quis saber o rei.




      — Aquela, Alteza, é a princesa dourada — respondeu Johannes.




      — Ela é a mulher mais deslumbrante do mundo — suspirou o jovem rei.




      E Johannes concordou:




      — Sim, é mesmo.




      — E, ainda assim, parece tão triste. Como é possível?




      Johannes respirou fundo e proclamou:




      — Porque, meu caro rei, ela é amaldiçoada. Todas as vezes em que tentou se casar, o marido faleceu; e dizem que uma tragédia pior que a própria morte está destinada a seus filhos se ela um dia decidir engravidar. Ela vive num palácio de mármore preto, coberto com um teto de ouro, totalmente sozinha. E, como Vossa Alteza pode imaginar, leva uma vida extremamente solitária e extremamente deprimida.




      O rei sentou na cama e puxou o Fiel Johannes pela parte da frente da túnica. Apesar de estar olhando fixamente para o rosto enrugado do criado, ele enxergava apenas os olhos da princesa, cristalinos como o mar, e seus lábios dilacerados pela tristeza.




      — Ela precisa ser minha — declarou. — Casarei com ela. Eu a salvarei.




      — Vossa Alteza pode não sobreviver — advertiu Johannes.




      — Sobreviverei se você me ajudar. Se você é fiel a mim, se me atende, você me auxiliará.




      Johannes temia pela vida do jovem rei. Mas tinha atendido o pai do jovem rei, e o pai de seu pai, e o pai do pai de seu pai antes dele. O que mais poderia responder?




      Johannes suspirou:




      — Estou à disposição.




      Era de conhecimento geral que, em todos os dias de solidão da princesa dourada, a única coisa capaz de lhe proporcionar um mínimo de felicidade era ouro. Então Johannes aconselhou ao rei que juntasse todo o ouro do reino e ordenasse que seus ourives confeccionassem os mais primorosos objetos existentes no mundo. O que foi imediatamente providenciado.




      Então o criado e o rei se disfarçaram de mercadores, carregaram um navio com todo o precioso estoque e zarparam para a terra da princesa dourada.




      Enquanto a proa do barco cortava as ondas, Johannes instruía o rei sobre o papel que interpretaria:




      — Vossa Alteza se apresentará como um mercador de ouro. A princesa sempre teve um fascínio por esse elemento, mas ultimamente é a única coisa que lhe traz qualquer alegria. Então, quando eu a trouxer para o navio, use não apenas as boas maneiras e sua bela aparência, mas também o ouro, para conquistá-la. Talvez, desse jeito, ela concordará em ser sua esposa.




      Quando eles aportaram, o rei preparou o navio e vestiu a fantasia de mercador enquanto Johannes, carregando alguns dos objetos de ouro em sua bolsa, seguiu na direção das enormes muralhas de mármore preto atrás das quais a princesa se escondia. Ele entrou no pátio e encontrou uma criada enchendo um balde feito de ouro com a água de um poço.




      — Formosa camareira — cortejou, dando seu sorriso bondoso, porém nada atraente —, você acha que sua senhora estaria interessada em algumas peças de ouro insignificantes como estas?




      Ele então mostrou-lhe duas das mais lindas e primorosas estatuetas que a mão de um homem já produziu.




      A moça ficou estarrecida diante de tanta perfeição. Ela tomou as peças das mãos de Johannes e correu para o interior do castelo. Nem dez minutos tinham se passado quando a própria princesa dourada apareceu do lado de fora do castelo, portando as estatuetas. Ela era tão estonteante quanto seu retrato — mais ainda, pra falar a verdade —, e, enquanto cumprimentava Johannes, seu cabelo dourado resplandecia na luz e seus olhos azuis dançavam em êxtase como as ondas. Ainda assim, seus lábios não escondiam a melancolia.




      — Diga-me, velho homem — indagou —, essas peças realmente estão à venda? Nunca vi algo tão majestoso, tão delicado.




      O Fiel Johannes se curvou:




      — E ainda há mais como essas, bela princesa, muito mais. O navio de meu amo está abarrotado de maravilhas semelhantes. E podem ser suas se Vossa Alteza me acompanhar até o porto.




      A princesa hesitou por um momento — desde que seu último pretendente tinha convalescido, ela nunca mais tinha colocado os pés para fora do palácio. Mas a sedução do ouro era irresistível. Então, jogou um manto brilhante sobre os ombros e seguiu Johannes na direção do barco.




      O jovem rei, disfarçado de mercador, cumprimentou a princesa. Sua beleza era tão atordoante, sua tristeza tão aparente e tão delicada, que ele quase desmaiou outra vez. Mas, de alguma forma, conseguiu ficar firme, e ela sorriu para ele pedindo que lhe mostrasse todos os tesouros que tinha trazido àquela terra espetacular.




      Assim que eles desceram do convés, Johannes correu até o capitão do navio e, com uma voz sussurrada, o instruiu a se afastar da costa e navegar de volta para casa imediatamente.




      Agora, meus jovens leitores, sei o que vocês estão pensando. Vocês estão pensando: Hmmm. Sequestrar uma princesa. Essa é certamente uma forma interessante de conquistar alguém. Gostaria que me permitissem uma advertência nesse momento: sob quaisquer outras circunstâncias, sequestrar uma pessoa é basicamente a pior forma de conquistá-la.




      Mas, como aconteceu há muito, muito tempo, numa terra bem distante, parece ter dado certo.




      Pois a princesa dourada retornou ao convés e percebeu que estavam bem distante da margem. A princípio, ela protestou bastante, inclusive um tanto revoltada por estar sendo levada embora por mercadores plebeus. Mas, quando um dos “mercadores” revelou que era um rei e estava perdidamente apaixonado por ela e, além disso, quando Johannes lhe assegurou que se realmente quisesse, ela poderia voltar para casa, mas teria que devolver todo o ouro, a princesa percebeu que na verdade o jovem rei era exatamente o tipo de homem com o qual ela adoraria se casar e decidiu que tentaria dar uma última chance pra esse negócio de matrimônio.




      E todos viveram felizes para sempre.




      Fim


    


  




  

    

      Tem alguma criança pequena por perto? Se tiver, acho melhor deixar pensarem que esse é realmente o fim da história e mandá-las correndo para a cama. Porque é aqui que as coisas começam a ficar, bem... muito incríveis.




      Mas de uma forma terrivelmente sangrenta.




      Enquanto o navio cortava o mar de cor púrpura, os novos amantes se admiravam, apaixonados, junto à proa. O Fiel Johannes estava sentado no fundo do navio, orgulhoso com o sucesso de seu plano, quando notou três corvos pousarem numa trave do mastro.




      O primeiro corvo apontou com o bico para o rei e a princesa:




      — Aqueles dois formam um lindo casal — contemplou ele.




      E o segundo retrucou:




      — Sim. Uma pena que não continuarão assim por muito tempo.




      O primeiro perguntou:




      — Como assim?




      — Bem — esclareceu o segundo —, quando o navio aportar, um belo alazão galopará até junto do cais, e o rei decidirá retornar ao castelo montando nele. Mas, se fizer mesmo isso, será derrubado pelo cavalo e morrerá.




      — Meu Deus do céu, que coisa mais terrível! — exclamou o primeiro corvo. — Não existe nada que alguém possa fazer?




      — Oh, existe — respondeu o segundo corvo. — Alguém poderia matar o cavalo antes que o rei tivesse a chance de montá-lo. Mas de que adianta? Pois, se alguém fizer mesmo isso, e contar por que fez, ele será transformado em pedra, desde as pontas dos dedos dos pés até as dobras dos joelhos.




      — Em pedra? — repetiu o primeiro corvo.




      — Em pedra — confirmou o segundo.




      O terceiro corvo, que estava escutando tudo em silêncio, interrompeu nesse momento.




      — E ainda pode piorar — declarou. — Se, por algum acaso, os dois amantes escaparem dessa tragédia, um perigo mais grave ainda os aguarda. Pois, quando chegarem aos portões do castelo, um magnífico vestido de noiva confeccionado com o ouro mais precioso do mundo estará posicionado sobre um canteiro de flores roxas. A princesa vai querer usá-lo imediatamente. No entanto, se sequer encostar nele, será consumida por uma bola de fogo e queimará até se tornar um mero monte de cinzas.




      — Meu Deus do céu, que coisa mais cruel! — bradou o primeiro corvo. — Não existe nada que alguém possa fazer?




      — Oh, existe — respondeu o terceiro corvo. — Se alguém pegasse o vestido antes dela e o jogasse no fogo, a princesa sobreviveria. Mas de que adianta? Pois, se alguém fizer isso e contar por que fez, será transformado em pedra, desde as dobras dos joelhos até o fundo do coração.




      — Em pedra? — repetiu o primeiro corvo.




      — Em pedra — confirmou o terceiro.




      — E isso não é tudo — proferiu o segundo corvo, de forma um tanto solene. — Pois, se os dois amantes evitarem essa tragédia, uma última os aguarda. Quando estiverem no meio da primeira dança em seu casamento, a nova rainha desabará desmaiada no chão e morrerá.




      — Meu Deus do céu, essa é a pior de todas! — exclamou o primeiro corvo. — Não existe nada que alguém possa fazer?




      — Oh, existe — respondeu o terceiro corvo. — Se alguém morder o lábio da nova rainha e sugar três gotas de seu sangue com a boca, ela sobreviverá. Mas de que adianta? Pois, se alguém fizer isso e contar por que fez, será transformado em pedra do fundo do coração até topo da cabeça.




      — Em pedra? — perguntou o primeiro.




      — Em pedra — respondeu o segundo.




      — Em pedra — ecoou o terceiro.




      E com isso os três corvos sacudiram os bicos negros, suspiraram desconsolados e voaram para longe.




      O Fiel Johannes afundou a cabeça nas mãos, pois tinha escutado toda a conversa. Ele sabia o que tinha de fazer e que não teria como ficar tudo bem no final.




      Exatamente como os corvos previram, depois que o navio aportou e o rei e sua futura esposa foram saudados por todos os criados e cortesãos do castelo, um belo alazão galopou na direção do grupo. O rei, conquistado pela imponência do bicho, anunciou que o cavalgaria triunfante até o castelo. Mas, antes que pudesse montar, Johannes pulou em suas costas, sacou sua espada e degolou o cavalo, encharcando o pelo sedoso de um líquido sanguinolento e espesso. O cavalo desabou no chão imediatamente, sem vida.




      A multidão ficou em polvorosa. Os outros criados, que nunca tinham gostado do deformado Johannes, dispararam:




      — Matar o novo alazão do rei! Traição! Traição!




      O rei intercalava o olhar entre seu leal companheiro e o cavalo morto. Johannes permanecia inexpressivo. Finalmente, o jovem rei pronunciou:




      — Johannes foi fiel ao meu pai, e ao pai do meu pai, e ao pai do pai do meu pai. Ele sempre nos atendeu. Então eu o atenderei. Se ele decidiu agir assim, deve ter um bom motivo.




      Sem mais um pio sobre o assunto, prosseguiram a pé até o palácio.




      Quando chegaram ao portão, avistaram um estonteante vestido de noiva dourado, posicionado sobre um canteiro de rosas roxas.




      — Oh! Ele é perfeito para nossa cerimônia de casamento! — exclamou a futura rainha, correndo para se apoderar da maravilhosa vestimenta.




      Mas, antes que pudesse alcançar o vestido, Johannes o arrancou do canteiro de flores e caminhou a passos largos até o salão principal, atirando-o na lareira em chamas.




      Novamente, o grupo definhou-se em gritos de choque e consternação. Os criados unidos mais uma vez alegaram:




      — Traição! Traição!




      Mas o rei fez com que se calassem:




      — Johannes sempre foi fiel a mim e a minha família. Então serei fiel a ele. Se ele agiu assim, deve ter um bom motivo.




      O jovem rei e a princesa dourada se casaram no dia seguinte. A princesa estava magnificamente deslumbrante, os olhos azuis da cor do mar embevecidos de felicidade. Mas Johannes observava seus movimentos ansiosamente.




      Ao adentrarem o salão de festas, a música começou a tocar. No entanto, não haviam avançado nem dois passos quando a noiva repentinamente empalideceu e desabou no chão, desmaiada. Antes que qualquer um pudesse ter alguma reação, Johannes se aproximou, a pegou no colo e a carregou para fora dali.




      Ele seguiu em disparada pelos corredores vazios, levando a nova rainha nos braços até chegar numa escadaria estreita e sinuosa que levava à torre mais alta do castelo — seus aposentos particulares. Quando finalmente chegaram, ele posicionou a rainha cuidadosamente no chão, se ajoelhando sobre ela e, com os dois dentes podres, mordeu-lhe o lábio até fazê-lo sangrar. Então, muito delicadamente, o velho grotesco sugou três gotas de sangue de seus lábios com a boca.




      A rainha parecia estar começando a recobrar os sentidos. No entanto, naquele exato momento, o rei entrou correndo no quarto. Ele tinha seguido Johannes por todo palácio e observado por uma fresta na porta enquanto Johannes — seu fiel Johannes de outrora — cometia um ato inconcebível com sua amada esposa.




      — Traição! — vociferou, com toda intensidade. — Traição!




      Os outros criados rapidamente apareceram para socorrer seu rei.




      — Rei! — suplicou Johannes. — Por favor! Confie em mim!




      — Levem-no à masmorra! — gritou o jovem rei. — Amanhã, ele morre!




      No dia seguinte, Johannes foi arrastado da masmorra até o topo de uma pira funerária, onde foi amarrado enquanto uma tocha era preparada para acender uma imensa fogueira de palha e gravetos.




      O rei observava com sua nova rainha ao lado. Ela havia se recuperado totalmente do dia anterior. Mas os dois estavam vestidos de preto, e seus rostos pareciam sombrios.




      — Ele era como um pai para mim — desabafou o jovem rei.




      A rainha segurou sua mão.




      O carrasco acendeu a tocha e a levou até a pira, suas faíscas se movendo ansiosamente na direção dos gravetos secos. Atrás do rei, criados invejosos murmuravam e sorriam entre si.




      Mas, antes que o carrasco pudesse dar início à execução, Johannes implorou aos berros:




      — Rei! Fui fiel a Vossa Majestade, e a vosso pai, e ao pai de vosso pai, e ao pai do pai de vosso pai antes dele. Vossa Majestade permite que eu pronuncie algumas palavras antes de morrer?




      O jovem rei inclinou a cabeça, desiludido, e concordou:




      — Pois não.




      Então Johannes começou a falar. Contou sobre os três corvos no navio, explicando a conversa que tinha testemunhado. Narrou a profecia do alazão.




      E, assim que terminou de contar essa parte, se transformou em pedra, das pontas dos dedos dos pés até a dobra dos joelhos.




      Todos os presentes prenderam a respiração. Mas Johannes prosseguiu.




      Ele narrou a profecia dos corvos sobre o vestido de noiva.




      E, assim que terminou essa parte, se transformou em pedra, das dobras dos joelhos até o fundo do coração.




      Na multidão, queixos caíram.




      Finalmente, ele narrou a profecia dos corvos à respeito da primeira dança.




      E, quando terminou, se transformou completamente numa estátua de pedra, do fundo do coração até o topo da cabeça.




      E assim morreu.




      Um escandaloso pranto se alastrou entre os presentes, pois tinham descoberto, tarde demais, que Johannes tinha sido fiel até o último momento e tinha oferecido a própria vida por seu adorado rei.




      O rei e a rainha, num esforço para honrar sua memória, levaram o Fiel Johannes, grotesco mesmo petrificado, e o posicionaram ao lado da cama para que, todas as manhãs quando acordassem e todas as noites quando dormissem, pudessem se lembrar de sua lealdade e da grande dívida que tinham com ele.
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